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INTRODUÇÃO 
A produção de leite no Brasil, está concentrada na agricultura familiar, e fonte renda de muitas 

famílias e com a expansão tecnológica vindo do Programa Nacional da Agricultura Familiar, veio a 
fortalecer esse sistema, através do incentivo tecnológico (Abramovay et al.; 1999). Embora, a 
tecnologia está crescendo na produção leiteira, se tem a ameaça de uma doença que ocasiona perdas 
tanto na produção de leite, como na questão financeira (Almeida et al., 1999). Essa doença é a mastite, 
caracterizada por uma doença infecciosa que afeta a glândula mamária e causa alterações químicas e 
bacteriológicas da qualidade do leite e ou alterações no tecido glandular (Radostis et al., 2002). Leva 
a perdas econômicas na produção animal, estimadas em U$D 35 bilhões/ano no mundo (Wellenberg, 
et al., 2002), e prejuízos na indústria leiteira (Pyorala, 2009).  

Os tratamentos atuais são à base de antibióticos, mas as taxas de curas são insatisfatórias, por 
causa dos tipos de patógenos que estão envolvidos (Dingwell et al., 2003), sendo um método que não 
leva em conta a sustentabilidade. Isso se deve aos problemas ocasionados ao uso indiscriminado do 
tratamento com antibiótico, o qual ocasiona grandes problemas como a resistência das bactérias 
(Pyorala, 2009), fonte de resíduos no leite (Erskine et al., 2003) e ocorrendo o banimento de muitas 
drogas decorrente dessa resistência (Baskaran et al., 2009). Essa resistência é um dos principais 
insucessos do tratamento (Virdis et al., 2010; Schoenfeld, 2010). Perante esses problemas apontados, 
será que se tem novas alternativas terapêuticas pesquisadas para controlar a mastite e ao mesmo tempo 
não apresentar resíduo no leite e diminuir a resistência bacteriana? Por isso objetivou-se essa revisão, 
buscando apresentar uma alternativa sustentável para o tratamento da mastite bovina. 

 
CONTROLE DA MASTITE BOVINA 
Entre várias alternativas para o controle da mastite, o que está ganhando destaque é o uso de 

plantas medicinais, os chamados fitoterápicos, os quais na medicina veterinária é uma alternativa 
viável para a prevenção de doenças nos animais além de evitar a eliminação de resíduos no leite 
(Schiavon et al.,2010), além de tornar o tratamento da mastite subclínica viável durante a lactação 
(Mangieri Junior et al., 2007), assim dessa forma trabalhando de uma forma sustentável a pecuária 
leiteira. Assim o uso do fitoterápico evita o uso indiscriminado de antibiótico, consequentemente não 
gerando resíduos no leite, nesse sentido Nero et al. (2007) verificou a presença de resíduos dos 
antibióticos em mais de 50% de um total de 240 amostras de leite analisadas, o que comprova a 
importância dos fitoterápicos por não apresentar esse risco. 

Vários fitoterápicos já foram testados no Brasil para o controle dos agentes da mastite bovina, 
o Cinamaldedido foi testado por Baskaran et al. (2009) e apresentou resultados satisfatórios, sendo 
apontado como uma alternativa ou um adjuvante, de antibacterianos de infusão intramamária. Já 
Mukherjee et al., (2005), investigaram o potencial imunoterápico do extrato aquoso de folhas Ocimum 



 

 

sanctum (L.) (Tulase) infusionado na glândula mamária de vacas com mastite subclínica, os 
resultados revelaram redução na contagem total de bactérias. Um dos fitoterápicos que chama a 
atenção é o Azadirachta indica (Neen), Mukherjee et al., (2005) usou o extrato hidro-metanólico das 
sementes na infusão intramamária em vacas com mastite subclínicas, observaram o grande potencial 
de anti-inflamatório, antibacteriano e imunomodulatório, porque causou a redução significativa na 
contagem de células somáticas e o percentual de neutrófilos no leite, leve aumento no percentual de 
linfócitos, produção de radicais livres pelas células do leite. Schiavon (2011) usou o extrato 
hidroalcoólico de Tagetes minuta na antissepsia de tetos de vacas pós ordenha e observou a eficácia 
desse fitoterápico.  

Também existem, os fitoterápicos que são as plantas condimentares e nesse grupo encontra-se 
a Cinnamomum zeylanicum (canela) entre outras, Baskaran et al., (2009) avaliaram o óleo essencial 
em testes in vitro da canela frente a bactérias isoladas de mastite bovina e apresentou uma eficácia 
quando analisada a concentração inibitória mínima(CIM) e concentração bactericida mínima (CBM). 
Outro condimento, o Ocimum basilicum (manjericão) foi testado por Sartoratto et al. (2004), 
Baskaran et al. (2009), apresentando bons resultados do CIM. Mas o Origanum vulgare (orégano) é 
um dos que mais apresenta potencial antibacteriano quando comparado com os fitoterápicos da 
mesma família (Elgayyar et al., 2001, Schuch et al., 2008, Dal Pozzo 2011). Como pode-se ser 
observado, que os testes para verificação da eficácia dos fitoterápicos são através de testes in vitro 
usando bactérias isoladas de leite contaminados com mastite, como os trabalhos de Baskaran et 
al.(2009), Sartoratto et al. (2004), entre outros trabalhos. Nesse contexto, precisa-se estudar a 
viabilidade dos fitoterápicos que foram comprovados nos estudos in vitro através de testes in vivo, 
para assim obter uma melhor comprovação da eficácia. 

 
CONCLUSÃO 
A busca por uma produção leiteira sustentável envolve também a diminuição do uso de 

antibióticos no controle da mastite bovina, e uma das alternativas é o fitoterápico, o qual apresenta 
perspectivas de um aumento dos estudos e a utilização deles. O uso desses produtos fitoterápicos, é 
excelente, por não apresentar resíduos no leite e consequentemente não necessitando o descarte do 
leite durante e após o tratamento e tudo isso leva ao aumento da produção leiteira e a renda do produtor 
com a entrega de mais volume de leite. E os fitoterápicos está dentro da produção sustentável, por se 
um produto natural e não apresentar riscos a população. 
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